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Em Paz com a Vida  
um pequeno ideário para se pensar  nossas vidas e a  da 

Vida de que somos parte 
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Este escrito foi originalmente 

um capítulo de livro 

ou um artigo publicado ou utilizado 

para aulas e palestras. 

Nesta versão “nas nuvens”  

ele pode ser livre 

e gratuitamente acessado 

para ser lido ou utilizado 

de alguma outra maneira. 

Livros e outros escritos meus 

podem de igual maneira 

ser acessados livremente em 

www.apartilhadavida.com.br 

ou em 

www.sitiodarosadosventos.com.br 
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a vida é o que fazemos dela. 

As viagens são os viajantes. 

O que vemos não é o que vemos 

Senão o que somos. 

 

Fernando Pessoa  

 

primeira idéia  

Todos os seres vivos que existem partilham conosco a Experiência da Vida, 

em qualquer uma das suas dimensões. Eles guardam neles mesmos todo o seu 

sentido e todo o seu valor. Eles possuem em si mesmos o seu valor pelo simples fato 

de existirem e de partilharem, como tudo o mais que existe e é vivo, da Experiência da 

Vida.  

A Vida é um bem e um dom supremo cujo valor está nela mesma. Tudo o 

que dela participa possui de algum modo em si uma centelha de seu milagre e uma 

dimensão própria de sua dignidade. 

Tudo o que existe entre nós no círculo do dom da Vida, vale pelo que é em si 

mesmo;  vale porque participa do  mistério do existir na Vida, com tudo o mais que é 

vivo e existe. A Vida é um valor inigualável e absoluto em si mesmo. Ela é guardiã dos 

outros valores e tudo o que existe vivo entre nós participa a seu modo dos direitos 

deste valor absoluto e i igualável outorgado pela Vida a tudo o que vive e existe como 

uma experiência de Vida, como um Ser Vivo. 

 

segunda  

Tudo o mais que venham a ser os sentimentos, sentidos ou valores atribuídos 

por nós ao que existe à nossa volta no Mundo, deve derivar dessa primeira 

surpreendente descoberta. A consciência  de algo que está presente em cada uma e 

cada um de nós. Que está em nós e, mais ainda, está  entre nós. Algo  que deve 

existir também na relação entre Nós e a Vida. Entre Nós e os Seres da Vida. que 

compartem conosco a Vida  na Terra.  

A descoberta de sermos, todas e todos, Seres entrelaçados e de maneira 

crescente, entretecidos na teia da trama da Vida. E de sermos, portanto, co-

responsáveis uns pelas outras, umas pelos outros, e cada um por todos e todas por 

cada um.  
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terceira  

Nas redes das teias do-que-existe, todas as coisas que estão presentes como 

uma forma de experiência da Vida, participam da existência da Vida, como uma 

unidade única de uma de suas realizações. Por causa disto, tudo o que existe em 

nosso mundo como um Ser da Vida ou como um cenário que torna possível a Vida em 

nós e entre nós, participa de uma mesma teia da Vida com tudo-o-que-existe  ao seu 

redor, em seu Mundo próximo e  em seu Universo. Assim, participa do  todo de tudo o  

que existe 

 

 quarta  

A Vida cria e continuamente recria na  Terra  e  cria e recria a própria  Terra 

como fonte de Vida.. 

 

quinta  

Somos seres destinados ao amor, à harmonia e à paz.  

Estamos sendo continuamente bombardeados por notícias que falam de 

competições e de desavenças, de interesses econômicos, de violências e de guerras. 

Algumas vezes parece que somos mesmo seres destinados à concorrência, à 

competição e à luta e violência, mais do que à solidariedade, a cooperação e a paz e 

harmonia. E nos dizem sem cessar que a competição entre especialista individualistas 

e competentes é o que “move o progresso do mundo”. Qual progresso? Para qual 

Mundo? 

Esta não é a nossa verdadeira natureza, e nem é a nossa verdadeira 

vocação. Nós somos uma experiência de Vida natural e culturalmente voltada para a 

colaboração e não para a competição. Para a busca solidária de caminhos e de 

soluções para os nossos dilemas comuns e, não, para a procura egocentrada de 

ganhos em detrimento dos outros: outras pessoas, outros grupos humanos, outros 

povos, outros Seres da Vida.  

Está em nossas mãos o nosso destino.  

Podemos aprender a nos empenharmos juntos na aventura de inventarmos 

e vivermos outras novas maneiras. A re-vivermos  os mesmos e outros novos bons 

valores e princípios éticos e políticos; outros novos sistemas de interações  com a 

Natureza de nosso Mundo e com o  Meio Ambiente  dos lugares onde viemos a vida 

de todos os dias.  
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Podemos escolher, pois somos os únicos seres de “escolhas” na Vida. 

Podemos escolher seguir o caminho da ambição, do medo, da expropriação, do 

interesse de nossas vidas fundado no ganhar sempre mais, no ter e no acumular. 

Podemos escolher o caminho de uma vida regida por interesses utilitários, e 

orientados pela competição e pela concorrência. E, embora não pareça, este será, um 

tanto  mais adiante na história do Mundo e da Vida, o caminho  da destruição.  

Ou podemos fazer uma outra escolha. Podemos buscar e descobrir à 

nossa frente o caminho do amor. E então descobriremos que o oposto do amor é o 

medo, bem mais do que o ódio ou do desprezo. 

Podemos optar por escolhermos o caminho da sustentabilidade e da 

generosidade gratuita para com o dom da Vida. O caminho da gratuidade amorosa, da 

cooperação e da solidariedade. Enfim, o caminho que leva à Paz, que é o caminho de 

todos os caminhos. Uma Paz crescente e perene entre nós e entre nós e todos os 

seres da Vida. Um dia alguém disse: “não há caminho para a Paz. A Paz é o 

caminho”. Saibamos ouvir e aprender este apelo. 

 

 

Uma árvore cai com um grande estrondo.  

Mas ninguém escuta a floresta crescer. 
Provérbio do Senegal 
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